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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
 
Componente curricular:  Filosofia da Linguagem II 
Ano/semestre: 2024/2 
Docente Responsável: Newton Marques Peron 
Número de créditos: 4 
Horário: quartas-feiras, das 14h às 18h. 
 
2.  EMENTA 
 
Estudo das abordagens sintáticas, semânticas e pragmáticas quanto à linguagem humana. 
 
3. OBJETIVOS (OPCIONAL) 
 
3.1 GERAL 
 

 Apresentação dos pressupostos filosóficos que apontam a linguagem como centro do debate 
contemporâneo tanto acerca do problema semântico do discurso ficcional e nomes próprios 
ficcionais quanto ao problema pragmático relativo ao discurso de ódio e os nomes injuriosos. 

 
3.2 ESPECÍFICOS 
 

 Compreender a noção de Austin de performativos; 
 Reconhecer o discurso ficcional como ato ilocucionário;  
 Introduzir a distinção entre ficcional, metaficcional e paraficional; 
 Apresentar as principais correntes da filosofia da ficção: o possibilismo, o meinongianismo e 

o artefactualismo; 
 Entender a noção de semelhança de família de Wittgenstein para apreensão de um conceito; 
 Verificar de que modo o conceito de discurso de ódio pode ser apreendido como semelhança 

de família; 
 Estabelecer a relação entre performativos, discursos de ódios e nomes injuriosos em Judith 

Buttler. 
  



4. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS (OPCIONAL) 
 
 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO 

15/08 Aula 1 Quando Dizer é Fazer, Palestras I de John Langshaw Austin  

22/08 Aula 2 Quando Dizer é Fazer, Palestras V de John Langshaw Austin 

29/08 Aula 3 Quando Dizer é Fazer, Palestras VI de John Langshaw Austin 

05/09 Aula 4 Quando Dizer é Fazer, Palestras VII de John Langshaw Austin  

12/09 Aula 5 Quando Dizer é Fazer, Palestras IX de John Langshaw Austin 

19/09 Aula 6 The Logical Status of Ficctional Discurse de John Searle 

26/09 Aula 7 The Logical Status of Ficctional Discurse de John Searle 

03/10 Aula 8 Fictional, Metaficcional, Parafictional de François Recanati 

10/10 Aula 9 Fictional, Metaficcional, Parafictional de François Recanati 

17/10 Aula 10 Investigações Filosóficas, Parte I, §§ 1-36 de Ludwig Wittgenstein 

24/10 Aula 11 Investigações Filosóficas, Parte I, §§ 37-74 de Ludwig Wittgenstein 

31/10 Aula 12 What is hate speech? - part I de Alexander Brown 

07/11 Aula 13 What is hate speech? - part II de Alexander Brown 

14/11 Aula 14 Discurso de Ódio: Uma Política do Performativo de Judith Buttler 

21/11 Aula 15 Discurso de Ódio: Uma Política do Performativo de Judith Buttler 
 

 
5. AVALIAÇÃO 
  
A avaliação consistirá na entrega de um texto dissertativo, tendo uma das seguintes opções: 

1. Um artigo, relacionando ao menos dois autores trabalhados no curso. 
2. Um artigo, relacionando temas de filosofia da linguagem com sua pesquisa. 
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